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resumo

reconhecendo o impacte positivo exercido pela prática desportiva regular no desenvolvi-

mento harmonioso e equilibrado das crianças e dos jovens, este artigo procura, a partir de 

uma revisão narrativa da literatura existente neste domínio, não só enfatizar os benefícios 

daquela prática, mas também alertar para a necessidade de se melhorar a compreensão 

sobre o fenómeno do abandono desportivo, o qual parece atingir uma dimensão demasia-

do elevada. nesse sentido, são discutidas questões relativas à necessidade da correcta 

identificação da sua magnitude bem como das variáveis que lhe estão subjacentes, convo-

cando-se para o efeito alguns dos enquadramentos conceptuais considerados como mais 

úteis neste contexto.
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06From participation 

to dropout of sport.

AbstrAct

recognizing the positive impact of a regular sport practice in the harmo-

nious and balanced development of children and youth, this paper seeks, 

through a narrative review of the literature of this area, not only empha-

size the benefits of that practice, but also warns to the need to improve 

the understanding of the phenomenon of the dropout of sports, which 

seems to have a size too large. accordingly, are discussed issues relat-

ing to the need for proper identification of its magnitude as well as the 

variables that underlie it, convening to this effect some of the conceptual 

frameworks considered most useful in this context.

Key woRds: 

Children and youth. sport participation. benefits. dropout. Conceptual 

backgrounds.
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dos benefícIos 

dA prátIcA desportIVA

actualmente, constitui-se como um dado inegável e incontornável o reconhecimento dos 

múltiplos benefícios inerentes a uma actividade desportiva regular e sistemática dos indi-

víduos em geral, e das crianças e dos jovens em particular (20, 27, 70, 88). na verdade, tanto a 

comunidade científica especializada no âmbito do desporto infanto-juvenil como a popu-

lação em geral coincidem na convicção de que o contexto desportivo é um cenário apro-

priado para o desenvolvimento físico, mas também para o fomento de hábitos saudáveis, 

valores morais ou recursos psicossociais (7).

no plano físico e biológico, os defensores da actividade desportiva destacam que esta é 

geralmente acompanhada de diversos benefícios, relacionados com a aquisição de hábitos 

motores, aumento da capacidade física, força e resistência e desenvolvimento muscular e 

ósseo (73). estudos realizados por diversos investigadores demonstraram que a actividade 

física (ainda que em diversas formas e com diferentes níveis de intensidade) se associa, 

por exemplo, a um decréscimo nos riscos de cancro no cólon (44), de ataques súbitos (56), da 

hipertensão (77), ou de doenças cardíacas (59). para blair e colaboradores (4), a aptidão física 

está mesmo associada a mais baixos índices de todas as causas de mortalidade.

estes dados são tanto ou mais relevantes se nos consciencializarmos, por exemplo, que 

têm vindo a ser encontradas evidências no sentido de que, de uma forma geral, as doenças 

coronárias e hipertensão têm origem na infância e adolescência. por outro lado, numa altu-

ra em que o aumento da prevalência da obesidade em crianças e adolescentes, geralmente 

associado a um estilo de vida sedentário, se torna cada vez mais comum nas sociedades 

modernas, a prática regular e sistemática de uma actividade desportiva pode também ser 

determinante no controlo do peso dos indivíduos. a este propósito, importa salientar que 

diferentes investigações têm salientado que todas as causas de mortalidade e doenças 

coronárias na infância e adolescência assumem um significado mais elevado quando asso-

ciadas a excesso de peso na infância (51).

no entanto, as vantagens do envolvimento na prática desportiva não se esgotam nas 

melhorias físicas ou biológicas que daí podem advir. Com efeito, a actividade desportiva 

promove também benefícios a nível psicológico e emocional, sendo diversos os estudos 

que identificam a existência de uma relação entre aquele tipo de actividade física e a saúde 

mental das pessoas nele envolvidas, designadamente no que concerne a uma redução de 

sintomas de depressão, stress e ansiedade (16, 20, 50, 52). 

no caso das crianças e dos jovens, as vantagens psicológicas da participação no despor-

to podem ser ainda mais profundas e penetrantes. efectivamente, é durante este período 

da vida que são desenvolvidas importantes atitudes, por exemplo, acerca da realização, 

da autoridade, da conformidade, da subordinação, da responsabilidade, do compromisso 

pessoal e da persistência em face da adversidade para atingir objectivos a longo prazo. 
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06além disso, o desporto ajuda a desenvolver competências de autocontrolo e autoaceitação, 

ensinando as crianças e jovens a lidarem igualmente com o sucesso e com o fracasso, 

promovendo o desportivismo e o respeito pelos outros, e sugerindo formas alternativas de 

competir e cooperar com outras pessoas. do mesmo modo, refira-se o seu enorme poten-

cial no que respeita ao fomento da autoconfiança, autoconceito e autoestima, assim como 

à promoção da capacidade de tomada de decisões (42, 80, 81, 82, 83, 84).

importa igualmente não esquecer que, na medida em que muitos dos requisitos sociais e mo-

rais para a participação no desporto são similares aos requeridos para um correcto e desejável 

funcionamento das pessoas em sociedade, o desporto constitui, ou pode constituir, uma excelen-

te oportunidade educativa para o desenvolvimento social das crianças e adolescentes (73). 

a este propósito, smith e colaboradores (83) afirmam que a actividade desportiva se pode 

definir como uma situação de vida em miniatura, em que os jovens atletas aprendem, atra-

vés da vitória e do fracasso, a lidarem com realidades que irão enfrentar na sua vida futura. 

praticando desporto, as crianças e adolescentes desenvolvem igualmente maiores capaci-

dades para enfrentar o stress, tolerar a frustração e adiar a obtenção de recompensas; si-

multaneamente, podem aprender e desenvolver competências de interacção social, sendo 

um contexto onde a unidade familiar pode ser reforçada (5, 79, 84). 

ainda assim, será avisado reconhecer que a participação no desporto, por si só, não 

resulta necessariamente no desenvolvimento de características sociais positivas; estas 

consequências só se tornarão realidade se derivadas de experiências desportivas que pro-

movam experiências positivas e minimizem experiências negativas (73).

da análise da literatura e investigação mais especializada avultam igualmente evidên-

cias de que a participação no desporto tem implicações positivas no desenvolvimento 

educacional, parecendo, ao contrário de alguma crença mais generalizada, encorajar as 

crianças a permanecerem mais tempo na escola e ajudá-las a tornarem-se melhores es-

tudantes, quer no ensino básico, quer no secundário — uma contribuição que não se pode 

minimizar, num mundo em que ocorrem frequentes mudanças sociais e económicas que 

colocam uma grande ênfase nas competências de aprendizagem e adaptação (65). isto não 

significa que a prática desportiva torne os estudantes mais “espertos” ou “inteligentes”, 

mas sim que contribui para que eles se tornem mais produtivos, porquanto se tornam mais 

fortemente motivados, mais organizados e eficazes em tarefas de desempenho e reali-

zação, competências essas que podem ser transferidas rapidamente para outros papéis 

sociais, como o de estudante. a médio ou longo prazo, e de um ponto de vista económico, 

estudantes produtivos tornar-se-ão com maior probabilidade adultos produtivos (20).

por último, não obstante reconhecermos não ser consensual a assunção de que a partici-

pação no desporto contribui para o desenvolvimento moral, consideramos importante des-

tacar a afirmação de seefeldt e ewing (73) de que o contexto do desporto se caracteriza pela 

existência de um elevado potencial para esse desenvolvimento, essencialmente através das 



interacções sociais associadas a um envolvimento e participação regular no desporto. esta 

afirmação é apoiada por estudos ao nível da delinquência, que encontraram associações ne-

gativas entre a prática desportiva e comportamentos delinquentes e “desviantes”, menos 

incidência de tabaco, drogas, gravidezes não desejadas e abandono escolar (8, 71, 75 76). 

adicionalmente, os programas que incluem actividades desportivas podem também con-

correr para o desenvolvimento moral, porquanto constituem importantes oportunidades 

para o desenvolvimento da liderança, para o desenvolvimento do sentido de comunidade 

e pertença (41), dos valores de cidadania e, considerando o desejável respeito pela ética 

de fair play e de adesão imparcial às regras, promovem o respeito pelos outros, especial-

mente para com os que provêm de diferentes enquadramentos socioculturais ou possuem 

diferentes capacidades (20).

dA pArtIcIpAção no desporto

são, pois, múltiplas e diversificadas as vantagens associadas a um pronunciado envolvi-

mento no desporto e a um estilo de vida fisicamente activo, razão pela qual podem consi-

derar-se como naturais e pouco surpreendentes os resultados de diversas investigações 

nacionais e internacionais a comprovar uma adesão maciça, empenhada e persistente das 

crianças e jovens à prática desportiva (10, 24, 40, 48, 49, 89). 

roberts afirmou, em 1992, que a participação das crianças e dos jovens em alguma 

forma de desporto organizado atingia o impressionante número de 200 milhões, uma afir-

mação que parece ser corroborada por dados apresentados em diferentes países.

assim, por exemplo, nos eUa foi referido, durante a última década do século passado, 

que aproximadamente metade das crianças e jovens até aos 18 anos participavam em 

programas desportivos organizados nas suas comunidades (73) e muitos outros milhões em 

programas desportivos extracurriculares (80). na mesma altura, Weiss e hayashi (94) referi-

ram que 40 milhões de crianças e jovens norte-americanas entre os 6 e os 18 anos esta-

vam envolvidos em programas desportivos, escolares e comunitários chegando brustad 
(6) a afirmar que 8 em cada 10 das crianças e jovens daquele país participavam, em algum

momento das suas vidas, em actividades desportivas.

na europa, os números disponíveis são igualmente expressivos. enquanto em espanha 

53% dos jovens praticavam desporto federado e 95% desporto escolar (60), na bélgica os 

dados existentes apontavam para um envolvimento no desporto de 60% dos jovens até aos 

18 anos (19), percentagem ainda assim inferior aos 70/ 80% reportados no caso da ingla-

terra (95). na mesma linha dos dados anteriores, em França, dos 14 milhões inscritos em 

federações desportivas em 1997, praticamente 90% tinham idades compreendidas entre 

os 14 e os 17 anos (34).
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06dados relativos a um elevado envolvimento das crianças e dos jovens no desporto foram 

igualmente divulgados nos países nórdicos: assim, foram indicados valores na ordem dos 

70 a 80% na dinamarca (39) e dos 82% na Finlândia (47), enquanto na suécia, foi referido que 

aproximadamente 66% dos rapazes e 50% das raparigas entre os 7 e os 20 anos participa-

vam em actividades desportivas (22).

no que concerne especificamente a portugal, alguns dos escassos dados existentes 

apontavam no sentido de que a participação desportiva dos jovens com idades entre os 15 

e os 19 anos se situava na ordem dos 50%, sendo que 34% dos sujeitos se encontravam 

envolvidos no desporto organizado federado (48).

no entanto, será o panorama da participação das crianças e dos jovens em actividades 

desportivas tão “dourado” quanto parece decorrer de todas as estatísticas anteriormente 

referidas? para além disso, será aquela participação suficientemente regular e sistemá-

tica para que eles possam usufruir de todos os benefícios, anteriormente mencionados, 

associados a essa participação?

Com efeito, o facto de estes dados, de uma forma geral, serem provenientes de estudos 

transversais e não longitudinais, apenas nos permite constatar que eram muitos os que, 

na altura a que se reportaram os referidos estudos, praticavam desporto, mas não nos 

permite saber se aquela prática se prolongou — e prolonga — no tempo, de forma intensa 

e regular; e essa é, efectivamente, a questão fundamental. 

na verdade, parece quase desnecessário recordar que os benefícios decorrentes da prá-

tica desportiva apenas ocorrerão se, para além de o contexto em que se desenvolve a 

referida prática reunir em si as condições necessárias para a sua consecução, as crianças 

e os jovens a realizarem durante um período mínimo de tempo. não é com uma prática 

desportiva de uma semana, um mês, ou mesmo um ano, que as crianças e os jovens vão 

beneficiar, na medida do possível e do desejável, de todas as vantagens potencialmente 

decorrentes de uma prática desportiva regular, sistemática e continuada.

do AbAndono do desporto

logo, parece-nos ser fundamental conhecer o verdadeiro número de crianças e jovens 

que decidem abandonar uma modalidade desportiva cuja prática tinham iniciado normal-

mente com elevado entusiasmo, por vezes pouco tempo antes, bem como, naturalmente, 

as razões que estiveram subjacentes a essa decisão. na verdade, ainda que sejam relati-

vamente escassas as investigações sobre os factores e processos sociais e psicológicos 

relacionados com este fenómeno (36), são várias as evidências empíricas e científicas no 

sentido da existência de um número significativo de crianças e jovens que decidem aban-

donar a prática desportiva, em aparente contradição com o interesse inicial manifestado 



pelo desporto. assim sendo, em nossa opinião, a resposta a esta questão deve constituir-

-se como uma prioridade na agenda de preocupações de todos os interessados e envolvi-

dos no desporto infanto-juvenil.

no que concerne a estatísticas disponíveis sobre este fenómeno, podemos destacar, por 

exemplo, as estimativas de roberts e Kleber (62) no sentido de que 80% das crianças ame-

ricanas entre os 12 e os 17 anos abandonavam os programas desportivos organizados 

em que estiveram envolvidas. outras investigações no mesmo país forneceram suporte 

para aquelas estimativas, apontando para que a percentagem de jovens que abandonava o 

desporto até aos 17 anos se aproximava dos 80%, com uma terça parte a fazê-lo após os 

12 anos (32). no mesmo sentido, o National Center for Education Statistics (53) identificou na 

faixa etária dos 14 aos 17 anos a existência de um declínio no número de jovens envolvidos 

no desporto, em contraste com o verificado com as crianças e os jovens com idades com-

preendidas entre os 5 e os 13 anos de idade.

também na austrália, um estudo sobre o abandono do desporto por parte de jovens aus-

tralianos na sua transição do ensino secundário para a universidade (85) revelou que 72% 

dos inquiridos tinham cessado a sua participação desportiva em algum momento das suas 

vidas, ainda que somente 26% tivesse abandonado o desporto de forma completa e defini-

tiva; os restantes 46% tinham terminado a sua implicação num determinado desporto, mas 

estavam envolvidos noutro diferente. 

no continente europeu, os dados são relativamente semelhantes. assim, na irlanda, 

num amplo estudo com mais de 20 mil crianças e jovens, dos quase 7 mil que disseram 

já terem praticado pelo menos um desporto 20% tinham abandonado completamente a 

prática desportiva (46), sendo estes números similares aos encontrados na bélgica (19). mais 

a norte da europa, concretamente na dinamarca, investigações realizadas nas modalida-

des da ginástica e natação apontaram, uma vez mais, para uma elevada taxa de abandono 

entre as crianças e jovens: enquanto a natação era uma modalidade praticada por uma em 

cada cinco crianças entre os 7 e os 9 anos, mas somente por um em cada 20 jovens de 13/ 

15 anos, na modalidade de ginástica, dois terços dos praticantes entre os 7 e os 9 anos, já 

não o eram aos 13/ 15 anos de idade (39).

os resultados de alguns estudos longitudinais realizados em França são também fonte 

de alguma apreensão no que respeita ao fenómeno do abandono. Uma investigação de na-

tureza longitudinal desenvolvida por Guillet e sarrazin (35) no âmbito do andebol feminino 

revelou que 50% das atletas que tinham começado a praticar a modalidade entre os 9 e 

os 12 anos abandonavam essa prática 3 a 4 anos depois. de forma semelhante, uma outra 

investigação longitudinal, durante 10 anos, em atletas com idades compreendidas entre 

os 13 e os 15 anos, revelou taxas de abandono de 50% 2 a 3 anos após o início da prática, 

percentagem que se elevava aos 75% após 5 anos e meio (34). ainda neste país, mas na 

modalidade do boxe, um estudo longitudinal de 5 anos realizado por trabal e agustini (87) 
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06identificou uma taxa média de abandono na ordem dos 54%. Finalmente, uma outra inves-

tigação longitudinal, também ao longo de 5 anos, com praticantes de equitação, concluiu 

que 66% dos atletas abandonavam antes dos 8 anos de prática, cifrando-se a taxa anual 

média de abandono nos 40% (12, 13).

embora uma primeira leitura destes dados concorra naturalmente para a noção de que 

o fenómeno do abandono do desporto por parte das crianças e jovens assume contornos

claramente elevados, importará, em nosso entender — não negando que são obviamen-

te muitos os que decidem abandonar a prática desportiva, com os naturais prejuízos daí

decorrentes —, levantar alguma reserva relativamente à efectiva e exacta dimensão das

taxas de abandono que normalmente são avançadas a esse respeito.

Com efeito, uma questão central que se coloca neste domínio consiste no facto de a maior 

parte das investigações publicadas não precisar o que os seus autores entendem por aban-

dono (34, 69). Consequentemente, a partir da análise dos referidos estudos não é possível saber 

se os jovens que indicaram ter cessado a prática desportiva o fizeram em relação ao despor-

to em termos gerais ou relativamente a uma determinada modalidade e essa é uma distinção 

importante, atendendo a que “enquanto o abandono total da prática desportiva por parte dos 

jovens é claramente um desfecho que devemos procurar evitar, atendendo fundamental-

mente às claras consequências negativas que daí advêm para eles, o mesmo não se passa 

necessariamente com o abandono de uma determinada modalidade desportiva quando a 

esse abandono se sucede a prática de uma outra modalidade desportiva, ou até da mesma 

modalidade desportiva mas num clube ou num contexto distinto do anterior” (p. 269) (27).

Como anteriormente sublinhámos, quase todos os estudos realizados até ao momento 

foram de natureza transversal, e não longitudinal, centrando-se essencialmente na análi-

se da variação do número de inscrições num clube ou modalidade de um ano para o outro, 

razão pela qual são úteis para determinar a taxa de reinscrição das crianças e dos jovens 

num dado clube ou modalidade, mas não a taxa real de abandono do desporto (27). 

a uniformização dos critérios estabelecidos pelos investigadores para definirem o con-

ceito de abandono da prática desportiva, que funcionarão posteriormente como estrutura 

de enquadramento para a definição de objectivos mais específicos e potencialmente mais 

comparáveis para os estudos a desenvolver neste âmbito, constitui assim um passo essen-

cial para o aprofundamento do conhecimento relativo a este fenómeno.

nesse sentido, procurando contribuir para a resolução desta questão, Gould (32) propôs 

que o abandono desportivo seja considerado em função de um continuum, que inclua o 

abandono de uma actividade desportiva, a mudança para outra actividade e o abandono 

total da participação desportiva. 

outra questão importante relaciona-se com o controlo da decisão de abandonar a prá-

tica desportiva. de facto, embora em certos casos o abandono esteja associado a causas 

incontroláveis, como as lesões, ou mesmo o conflito com os estudos (32, 57), considerando-



-se a ocorrência de um abandono relutante (43), noutros casos o abandono do desporto

decorre da acção de razões controláveis, sendo este tipo de abandono mais frequente e

mais merecedor de atenção porquanto a compreensão do que lhe está subjacente poderá

fornecer informação bastante útil no sentido da sua prevenção, bem como, em concomi-

tância, na promoção de uma maior perseverança por parte dos jovens relativamente à sua

prática desportiva.

petlichkoff (57) identificou dois tipos de abandono controláveis pelo desportista: o abando-

no protagonizado por aqueles que ainda estão satisfeitos com a sua experiência desportiva 

mas cujo interesse por outras actividades os “obriga” a deixarem a sua actividade — de-

signado de abandono voluntário — e o abandono dos desportistas que decidem parar a 

prática devido, por exemplo, a uma elevada pressão percebida, agressividade do treinador 

ou falta de êxito, podendo estes experimentar uma afectividade negativa que os torne mais 

susceptíveis de suspenderem não só a prática da modalidade desportiva praticada mas, 

inclusivamente, todo o tipo de prática desportiva.

ainda em relação a este assunto, Guillet e sarrazin (34, 66, 69) definiram cinco tipos de aban-

dono: i) abandono forçado (correspondente ao abandono não controlado pelos indivíduos; 

por exemplo, devido a lesão); ii) abandono por curiosidade (correspondente ao abandono 

de indivíduos que só se envolveram na prática desportiva para experimentarem e por pou-

co tempo); iii) abandono contra o coração (correspondente ao abandono de indivíduos que, 

embora satisfeitos com a sua actividade desportiva, a suspendem por falta de tempo; por 

exemplo, devido a obrigações familiares ou laborais ou porque se envolvem noutras activi-

dades mais apelativas; iv) abandono por descontentamento (correspondente ao abandono 

de indivíduos cuja actividade desportiva não vai ao encontro das suas necessidades); e 

v) abandono por esgotamento/ burnout (correspondente ao abandono de indivíduos cuja

prática desportiva — devido às exigências e contexto em que se desenvolve — lhes origina

um significativo cansaço físico ou emocional; por exemplo, devido a uma elevada ênfase

na vitória ou pressão dos treinadores, pais ou dirigentes). de destacar ainda que, de acordo

com sarrazin e Guillet (69), estas duas últimas categorias deveriam constituir-se como o ob-

jectivo principal da investigação destinada a incentivar a fidelidade dos jovens praticantes.

no que concerne às razões que subjazem à decisão das crianças e jovens abandona-

rem a prática desportiva, as relativamente escassas investigações realizadas até ao mo-

mento, adoptando uma abordagem eminentemente descritiva, destacaram que, de uma 

forma geral, as crianças e jovens referem que as que maior impacte exercem na sua de-

cisão de abandonar o desporto são “a falta de prazer”, a “(in)competência percebida”, a 

“ênfase excessiva na competição”, as “lesões” (14, 15, 30, 33, 43, 58, 74), o “conflito de interesses” 

ou ”interesse por outras actividades”, o “aborrecimento”, os “conflitos com o treinador”, 

o “fracasso na melhoria das competências”, ou ainda o “não jogar tempo suficiente” (69, 93).

adicionalmente, da análise dos resultados dos estudos realizados emerge ainda a cons-
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tatação de que a decisão das crianças e jovens abandonarem o desporto não surge como 

consequência da acção de uma razão isolada mas sim da acção de um conjunto mais ou 

menos diversificado de razões.

dos enquAdrAmentos conceptuAIs

todavia, não obstante o interesse e mesmo a importância do conhecimento das razões adu-

zidas pelas crianças e jovens para cessarem a sua actividade desportiva conseguido atra-

vés da realização dos estudos anteriormente referidos, os quais de resto convém continuar 

a desenvolver, importa sublinhar aqui igualmente algumas das críticas que lhes têm sido 

endereçadas. por exemplo, a circunstância de nalguns estudos os investigadores terem 

recorrido a instrumentos elaborados por eles próprios integrando um elenco previamente 

determinado de potenciais razões para o abandono da prática desportiva relativamente às 

quais foi solicitado às crianças e jovens para indicarem o impacte assumido na sua decisão 

de abandonar o desporto, constitui-se como alvo de crítica a partir do momento em que o 

elenco de razões submetidas ao escrutínio das crianças e jovens nem sempre se caracte-

riza pela necessária abrangência da realidade em estudo. 

do mesmo modo, a circunstância de o agrupamento das diferentes razões ser coman-

dado fundamentalmente por critérios de natureza estatística e não conceptual, decorren-

tes do recurso a técnicas estatísticas como a análise factorial exploratória, e de serem 

fundados nestes resultados os modelos teóricos desenvolvidos posteriormente para uma 

análise mais profunda do fenómeno do abandono do desporto infanto-juvenil é igualmente 

uma estratégia criticável. a acrescer, o problema de falta de estandardização e especifici-

dade dos instrumentos utilizados nos diversos estudos realizados complica enormemente 

o estabelecimento de comparações entre estudos (11).

assim sendo, o facto de a maior parte das investigações ter uma natureza descritiva, ateórica 

e retrospectiva não tem permitido que o conhecimento neste domínio progrida de modo mais 

significativo, pois os seus resultados reportam-se a razões do abandono intuitivas, subjectivas 

e superficiais (36, 69). ou seja, investigar as razões referidas por crianças e jovens como estando 

na origem da sua decisão de abandonar a prática de uma modalidade desportiva tem interesse, 

mas não permite compreender plenamente que variáveis e processos diferentes conduzem 

às razões apontadas, bem como pode inclusivamente induzir-nos em erro relativamente às 

reais razões que levaram os indivíduos a abandonar a prática desportiva. por exemplo, a razão 

“sentia demasiada pressão” pode corresponder quer à atitude do treinador e dirigentes do clu-

be exortando continuadamente os jogadores à vitória, quer à pressão dos pais que obrigam o 

seu filho a praticar desporto contra a sua vontade. por outras palavras, diferentes variáveis e 

processos podem conduzir às mesmas razões superficiais de abandono (69).

06



deste modo, para ultrapassar as limitações inerentes ao conhecimento decorrente da 

análise das habitualmente designadas de “razões de superfície”, importa complementar 

este tipo de informação sobre o abandono desportivo com outra informação, como seja a 

que se relaciona com os factores e processos que promovem ou impedem a prática des-

portiva, o que implica a necessidade de desenvolver investigação baseada em enquadra-

mentos conceptuais robustos e reconhecidamente úteis (27). 

na verdade, para melhor compreender os factores e processos psicológicos envolvidos 

no fenómeno do abandono da prática desportiva e promover e aumentar os níveis de ac-

tividade física das crianças e jovens, é crucial conhecer o mais profundamente possível 

os mecanismos relacionados com a motivação para a prática desportiva, já que estas são 

duas realidades que, embora distintas, estão intimamente relacionadas (11). assim sendo, a 

motivação pode ser considerada uma variável chave quando se tenta predizer a participa-

ção e o abandono no desporto (91).

até à data, os investigadores que se têm debruçado sobre a temática da motivação nos 

mais variados contextos têm elegido como suas prioridades diversas questões mais ou 

menos relacionadas (e.g., motivos para a participação; motivação intrínseca; expectativas 

de autoeficácia e de resultado; objectivos de realização; climas motivacionais; concepções 

sobre a competência; autorregulação do comportamento), recorrendo para o seu estudo a 

distintos enquadramentos conceptuais.

no caso da investigação desenvolvida em contextos desportivos, os investigadores co-

meçaram por se preocupar com a determinação dos motivos que levam os indivíduos à 

prática de uma determinada modalidade desportiva (1, 2, 3, 17, 25, 31), conhecimento esse que 

pode contribuir igualmente para um melhor conhecimento do fenómeno do abandono, por-

quanto os motivos para a participação e para o abandono se constituem como a cara e a 

coroa da mesma moeda, isto é, da implicação ou compromisso com o desporto ou da sua 

desvinculação ou descomprometimento (11). 

de uma forma geral, a literatura que resultou dos estudos sobre os motivos que levam 

os jovens a praticarem desporto, destaca a existência de um leque alargado de motivos im-

portantes para as crianças e jovens praticarem desporto, de entre os quais poderemos re-

alçar os relacionados com o desenvolvimento e a demonstração de competência, a saúde 

e a forma física, a afiliação e o prazer e o divertimento (25, 27). para além disso, foi também 

evidente que, geralmente, os jovens apresentam como razão para a sua prática desportiva 

uma diversidade de motivos e não apenas um único (25, 26, 28), divergindo os mesmos quando 

analisados em função de variáveis como o sexo, a idade, ou a modalidade ou tipo de des-

porto praticado pelas crianças e jovens (25, 45).

no entanto, considerando as limitações e desvantagens que o estudo isolado e ateórico 

dos motivos para a prática implicava em termos do desejável aprofundamento do conhe-

cimento no domínio da motivação, a investigação rapidamente evoluiu para uma aborda-
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gem baseada em enquadramentos conceptuais previamente definidos, normalmente ali-

cerçados numa matriz de natureza sociocognitiva, colocando a ênfase no modo como os 

comportamentos dos indivíduos em geral, e das crianças e dos jovens em particular, são 

influenciados pela sua percepção de competência (38) e pelos critérios de sucesso relativa-

mente a uma determinada actividade (21, 54, 55, 86).

a teoria da motivação para a competência de harter (37), que tem raízes no trabalho de 

White (96), prediz que o que move um indivíduo a realizar uma tarefa e envolver-se em de-

terminadas actividades é a necessidade de se sentir competente, pelo que ele tratará de 

dominar a situação e de pôr à prova a sua eficácia e mestria; porém, é necessário que essa 

situação/ actividade seja valorizada pelo indivíduo. o êxito nessas situações é acompanha-

do de afecto positivo, promoção da autoestima e de uma sensação de controlo, que incre-

menta a motivação dos indivíduos para a prática da actividade em questão.

no contexto desportivo, e relativamente à temática do abandono da prática desportiva, 

esta teoria prediz que os jovens desportistas que se orientam para a prática de uma mo-

dalidade e nela persistem têm percepções de competência mais elevadas do que os que a 

abandonam (9, 23, 63). dito de outra forma, o abandono ocorrerá quando os participantes se 

percebem a si próprios como sendo detentores de reduzida competência.

a percepção de competência é um construto igualmente importante na teoria que se 

centra nos objectivos de realização dos indivíduos (21). o pressuposto fundamental desta 

teoria é que, em contextos de realização, o principal objectivo dos indivíduos consiste em 

demonstrarem uma elevada competência e evitarem demonstrar uma competência débil, 

a si e/ ou aos outros. esta perspectiva destaca também que o modo como as pessoas defi-

nem o sucesso não é uniforme, o que as leva a avaliarem de forma diferente a competência. 

assim, temos que uma das principais formas de definir sucesso e avaliar a competência 

— habitualmente designada como orientação para a tarefa — decorre do recurso a critérios 

de natureza autorreferenciada, enfatizando o progresso e a melhoria individual (por exem-

plo, “melhorar o rendimento pessoal” ou “completar uma tarefa com êxito”), enquanto 

uma outra — habitualmente designada como orientação para o ego — decorre do recurso 

a critérios normativos ou socialmente comparativos, destacando a comparação com o ren-

dimento dos outros (por exemplo, “ganhar” ou “fazer melhor que os outros”).

na medida em que a motivação dos indivíduos depende da sua competência percebida 

na actividade, nos exclusivamente orientados para o ego a motivação manter-se-á eleva-

da enquanto consigam mostrar-se superiores aos adversários, diminuindo naturalmente 

quando esse não for o caso; nestes casos, muitas vezes, ocorre o abandono da prática 

desportiva como forma de evitar a demonstração de uma reduzida competência e pelo 

receio de cair em ridículo. para os indivíduos fundamentalmente orientados para a tarefa, 

um menor rendimento face aos seus adversários parece não ter as mesmas consequên-

cias ao nível da sua motivação, a qual se manterá elevada enquanto sentirem que estão 
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a progredir e a ter sucesso nas tarefas que se propõem realizar (54). a este propósito, 

importará todavia sublinhar que é perfeitamente possível — e mesmo desejável — que 

as crianças e os jovens recorram a mais do que um critério de sucesso, os quais não são 

necessariamente incompatíveis entre si.

a investigação no âmbito do desporto nos eUa evidenciou que crianças e jovens com 

diferentes objectivos de realização apresentavam diferentes perfis motivacionais e di-

ferentes crenças em relação ao sucesso. em concreto, verificou-se uma associação da 

orientação para a tarefa com maior satisfação, maior divertimento, maior resistência 

ao insucesso e maior coesão de grupo, enquanto a orientação para o ego se relacionou 

com índices mais reduzidos de divertimento e de satisfação com a prática e índices mais 

elevados de abandono (21). diversos estudos têm revelado resultados semelhantes na eu-

ropa, incluindo portugal, embora exista ainda espaço para a realização de mais estudos 

no nosso país antes de se considerar que possuímos um conhecimento aprofundado e 

consolidado sobre este assunto (28).

a investigação tem demonstrado igualmente que as pessoas não configuram do mes-

mo modo a natureza e as determinantes da competência desportiva, entendida por uns 

como fruto do trabalho desenvolvido nesse sentido e por outros como algo geneticamente 

determinado; de facto, embora, em termos genéricos, as crenças de que a competência 

desportiva decorre da aprendizagem, é melhorável e específica sejam adoptadas por mui-

tos indivíduos, não é de negligenciar o modo como as crenças de que a competência é 

determinada por factores de natureza genética, é estável e é generalizável são igualmente 

identificáveis no ideário dos indivíduos (28, 67, 68). 

de um ponto de vista motivacional, as implicações de uma ou outra perspectiva pare-

cem ser claramente distintas: os jovens que entenderem que a sua competência decorre 

da aprendizagem, é melhorável e específica orientar-se-ão mais para o seu desenvolvi-

mento, pois acreditam que ela decorrerá essencialmente da sua aplicação nos treinos 

e jogos; ao invés, os que a considerarem como um dom, estável e geral adoptarão uma 

posição contrária, esperando-se que não estejam tão disponíveis para um intenso envol-

vimento em treinos e jogos (28, 29, 67, 68). 

também a teoria da autodeterminação (18, 64) permite uma abordagem particularmente in-

teressante para a compreensão da motivação e do abandono no contexto desportivo. esta 

abordagem, que consagra igualmente um papel especial à competência percebida, postula 

que a pessoa é intrinsecamente motivada para uma actividade quando esta lhe permite a 

satisfação de três necessidades básicas: i) de competência, isto é, de se sentir competente 

no que concerne à realização da tarefa ou actividade em que está envolvido; de autonomia, 

isto é, de se sentir com autonomia e controlo da decisão de realizar aquela tarefa ou activi-

dade; e iii) de pertença social, isto é, de se sentir aceite e ligado aos outros ou pertencente 

a um determinado meio social (18, 90). 
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aplicada ao contexto desportivo, esta teoria pressupõe que elevadas percepções de 

competência, autonomia e de pertença social levam os indivíduos a envolverem-se de 

livre vontade e de forma duradoura em actividades e contextos que lhes permitam perce-

berem-se daquela forma (91). de facto, são vários os estudos que fornecem suporte para 

a sugestão da importância e impacte assumido pela competência percebida (97), pertença 

social (78) e autonomia (92) ao nível da motivação intrínseca. segundo Cechinni e colabora-

dores (11), uma revisão de diversos estudos mostrou que quanto mais autonomia, esforço 

e progresso são promovidos pelos treinadores mais os atletas se motivam de forma au-

todeterminada; bem como evidenciou que formas de motivação menos autodeterminada, 

relacionadas com objectivos orientados para o ego, levavam ao abandono da actividade 

praticada. a investigação demonstrou ainda que, em geral, a motivação intrínseca se 

relaciona positivamente com a orientação para a tarefa e negativamente com a orienta-

ção para o ego, e permite predizer a intensidade e persistência com que os indivíduos se 

envolvem na prática de uma certa actividade (61).

em conclusão, entendemos pois que estes enquadramentos conceptuais que anterior-

mente referimos, de forma necessariamente breve e resumida, e que são utilizados habi-

tualmente para explicar e compreender questões mais relacionadas com a motivação no 

desporto, poderão revelar-se como muito úteis para a compreensão do abandono despor-

tivo, sendo este um desafio que deve constituir-se como uma prioridade da investigação, 

mas também da intervenção, relativa à prática desportiva de crianças e jovens.
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